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Resumo

O desenvolvimento profissional docente (DPD) € um fator facilitador da mudanca
educativa gque pode ser estimulado em contextos formais ou informais. A avaliacdo do
desempenho, desighadamente em casos como o portugués, pode ser potenciadora do DPD. Este
estudo compara as perspetivas de professores avaliadores e avaliados de Geografia sobre o
desenvolvimento profissional do professor de Geografia. Os dados, obtidos através da aplicacdo
de um questionario a 60 avaliadores e 110 avaliados, sugerem ndo haver grandes diferencas
entre as perspetivas dos dois grupos de professores acerca do DPD.

Palavr as-chave: Educacdo Geografica, desenvolvimento profissional docente, avaliacdo de
desempenho docente, professores avaliadores, professores avaliados.

Abstract
GEOGRAPHY TEACHER'S PROFESSIONAL DEVELOPMENT: A COMPARATIVE
STUDY OF EVALUATOR AND EVALUATED TEACHERS PERSPETIVES

The professional development of teachers (PDT) is a facilitating fator of educational
change that can be fostered in both formal and informal contexts. The evaluation of teachers
performance, in cases like the Portuguese one, can be aPDT promoter. This study compares the
perspetives of evaluator and evaluated Geography teachers on the geography teacher's
professional development. Data collected through a questionnaire answered by 60 evaluators
and 110 evaluated teachers suggest that no major differences appear to exist between the
perspetives of the two groups of teachers on the PDT.

Keywords: Geographical education, teachers' professional development, teachers' performance
evauation, teacher evaluators, evaluated teacher

1. INRODUCAO

O desenvolvimento profissional docente (DPD) € um continuum: comega com a
preparacdo dos professores na formacdo inicial e prolonga-se por toda a vida
profissional dos docentes. O DPD é uma expressdo gue engloba todas as atividades,
formais e informais, desenvolvidas por professores, a0 longo da sua carreira
profissional, no sentido de melhorarem o seu desempenho (DAY, 2001).

No caso dos professores de Geografia, aformacéo inicial, antes da implementacéo
do processo de Bolonha, estava a cargo das Universidades classicas, onde os futuros
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professores realizavam a Licenciatura em Geografia — Ramos Educacional. Com a
implementacdo do processo de Bolonha, passou a haver formacdo de professores de
Geografia em mais universidades mas essa formagéo inicial, por forga do previsto no
Decreto-Lei 43/2007, de 22 de fevereiro, passou a ser bidisciplinar, incluindo Geografia
e Histéria, e a fazer-se através do Mestrado em Ensino de Histéria e Geografia no 3°
ciclo do Ensino Bésico e no Ensino Secundario. Relativamente a formacéo continua de
professores, em Portugal, o Estatuto da Carreira Docente dos Educadores de Infancia e
dos Professores dos Ensinos Bésico e Secundario (Decreto-Lei 41/2012, de 21 de
fevereiro) consideraa como um dever profissional e a avaliagdo do desempenho
docente (ADD), prevista no Decreto-Lei 41/2012, de 21 de fevereiro, incide, entre
outras dimensdes, sobre a referida formagdo. Segundo Formosinho & Machado (2010),
aADD, em Portugal, valoriza a finalidade de gestdo administrativa da carreia docente e
associa duas modalidades de avaliagdo: a formativa e a sumativa. Por outro lado,
verifica-se uma fusdo da ADD e da avaliagdo do mérito num mesmo processo, de que
decorre, simultaneamente, a apreciagdo da atividade docente corrente e 0 progresso na
carreira docente (FORMOSINHO, MACHADO & OLIVEIRA-FORMOSINHO,2010).
A ADD é efetuada por professores das proprias escolas que, em alguns casos, ndo
lecionam a mesma disciplina que o professor avaliado. Na verdade, os professores
avaliadores foram selecionados com base no tempo de servigo e, consequentemente,
numa legitimacdo burocratica, em vez de serem fruto de uma selegdo baseada numa
legitimagdo  profissona (FORMOSINHO, MACHADO &  OLIVEIRA-
FORMOSINHO, 2010), facto que causou algum mal-estar entre os professores.

2. OBJETIVO DA INVESTIGACAO

Quer em Portugal, quer no estrangeiro, o DPD dos professores de Geografia tem
sido pouco estudado. Além disso, e embora haja professores de Geografia que
desempenham funcBes de avaliadores e que, por isso, deveriam contribuir para o
desenvolvimento profissional dos seus colegas avaliados, ndo se sabe 0 que pensam uns
e outros sobre 0 DPD nem sobre a sua relacdo com a avaliacdo do desempenho. Neste
contexto, esta investigagdo visa comparar as perspetivas de professores avaliadores e
avaliados de Geografia sobre o0 desenvolvimento profissional do professor de Geografia.

3. FUNDAMENTACAO TEORICA
3.1 O Professor de Geogr afia do século XXI

Ensinar Geografia é abrir uma verdadeira janela sobre o mundo, sobre os
territérios proximos ou longinquos (MERENNE-SCHOUSMAKER, 2005). Sem a
perspetiva geografica sentir-nos-iamos ‘perdidos e ndo poderia ocorrer uma correta
compreensdo da sociedade, do ambiente, das mudancgas, dos conflitos, ou de outros
acontecimentos importantes que tém impacto nas nossas vidas e que nos poderdo afetar
num futuro préximo. Na verdade, segundo a Geographical Association (2009), a
Geografia permite-nos. pensar geograficamente o mundo em mudanca, dando-lhe
sentido; ser cidaddos conhecedores, atentos as comunidades locais, inseridas num
contexto global; e tomar decisdes mais informadas. Embora a Geografia seja sobre o
‘agui’ e o ‘agora, ela prepara para o futuro, gudando os jovens a enfrentar, de forma
mais positiva, desafios relacionados com a globalizagdo, a inovagdo, a gestéo
sustentavel dos recursos, entre outros (LAMBERT & BALDERSTONE, 2010). Nesse
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sentido, o ensino da Geografia deve procurar concretizar diversos objetivos (IGU,
2000), entre eles: melhorar a nossa compreensdo dos contextos culturais, sociais,
industriais, a diferentes escalas;, mostrar aimportancia de preservar o0 ambiente a escala
local, regional, nacional e internacional; ajudar os jovens a compreender o seu lugar no
mundo e como as pessoas interagem com 0s outros e com o ambiente; facilitar o
desenvolvimento de valores sociais, culturais e ambientais. Assm, em Geografia o
processo educativo deve desenvolver-se tendo como objetivo Ultimo a promocgéo da
educacdo para a cidadania.

Para que o ensino da Geografia consiga atingir 0s objetivos a que se propde e
continue a desempenhar, ao longo do século XXI, um papel preponderante na formacéo
de cidaddos geograficamente competentes, sendo um importante veiculo e contexto de
muitas oportunidades de investigacéo e aprendizagem, é fundamental que os professores
continuem a adotar, cada vez mais, ambientes ativos de aprendizagem, centrados no
aluno. Além disso, devem planificar o ensino de forma critativa, diversificando as
estratégias e 0s recursos educativos, o que implica trabalhar com os alunos, os outros
professores, 0s colegas do ensino superior e as associacfes nacionais, de forma a
reinterpretarem os contetidos da sua propria discipling, e a desenvolverem e adaptarem
o curriculum nacional aos seus alunos, a escola e as novas tendéncias da disciplina
(RAWLING, 2003). Ta exige que os professores de Geografia deixem de privilegiar
alguns dos seus papéis tradicionais e assumam novos papéi's, alguns deles resultantes do
aparecimento de ambientes de aprendizagem virtuais. Nesse sentido, 0s papéis de
transmissor de conhecimento e de implementador do curriculo deverdo ser substituidos
pelos novos papéis, de conselheiro especializado em processos de aprendizagem (DAY,
1999), de problematizador de saberes e de orientador de investigacdo geogréafica
(ROBERTS, 2006). Na verdade, enquanto construtores do curriculo, a escala local
(BROOKS, 2006; GA, 2009), e mediadores do conhecimento geogréfico (BROOKS,
2006), os professores de Geografia tomam decisdes relativas aos contelidos a abordar e
as estratégias de ensino a adotar para tal, que Ihes permitem proporcionar aos seus
alunos uma aprendizagem significativa e efetiva da Geografia (RAWLING, 2006).

Para concretizar eficazmente esta mudanca de papéis o professor de Geografia
deve envolver-se em iniciativas, individuais e/ou entre pares, de desenvolvimento
profissional, podendo assumir o papel de autossupervisor ou de colega-supervisor
(ZEPEDA, 2008; SULLIVAN & GLANZ, 2009), respetivamente.

Para promoverem um processo de ensino e aprendizagem da Geografia de elevada
qualidade e desempenharem com sucesso 0s seus papéis, enfrentando as mudancas que
vao sucedendo, os professores de Geografia necessitam de apostar no seu
desenvolvimento profissional, no sentido de aprofundarem os diversos tipos de
conhecimentos que precisam para lecionar (Shulman, 1986), designadamente o
conhecimento pedagdgico do contetido.

3.2 O Desenvolvimento Profissional de Professor es de Geogr afia

Alguns autores (KELCHTERMANS, 2004; DAY, 2001) consideram que o DPD é
um processo de aprendizagem que resulta de interagdes significativas entre o docente e
0 seu contexto profissional, sendo este influenciado pelo contexto temporal (abarca o
passado, o0 presente e o futuro) e espacia (inclui 0 ambiente social, organizacional e
cultural) em que o professor trabalha. Tal como refere Marcelo (2009), o conceito de
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desenvolvimento tem associada uma ideia de evolugdo e continuidade, superando, neste
contexto, a justaposicao entre formacéo inicial e formagdo continua dos professores.

Day (2001) identificou quatro cenérios distintos, onde o DPD pode ocorrer: a
formacdo direta, através de conferéncias, cursos, ateliers; a aprendizagem na escola,
através de treino de pares, de amizades criticas, de processos de revisdo e avaliacdo, de
investigacdo-acao, de avaliacdo de portefdlios, de trabalhos em equipa; a aprendizagem
fora da escola, através de redes de trabalho, de parcerias entre a escola e as
universidades, de centros de desenvolvimento profissional, de redes de trabalho ligadas
as disciplinas ou matérias escolares; e a aprendizagem na sala de aula, com base na
interacdo e na andlise das reacfes dos alunos. Para Zepeda (2008), o verdadeiro DPD
ocorre na escola, na companhia dos colegas que suportam, encorgjam e aprendem em
conjunto. Assim, para este autor, a aprendizagem profissional € um processo que se
desenrola ao longo da vida, resultando do trabalho que o docente realiza enquanto tal,
do trabalho que os alunos realizam e da partilha que os docentes efetuam entre eles
(ZEPEDA, 2008). Segundo Day (1999), a crescente valorizagdo da escola enquanto
contexto formativo de professores deve-se, principamente, a duas razfes. a primeira
esta relacionada com o facto de ser menos dispendioso e mais eficiente; a segunda razéo
prende-se com o facto de parecer aproximar a responsabilidade pela tomada de decisdes
do lugar onde estas vao ser implementadas — a escola e a sala de aula. Esta aproximagao
parece evitar problemas relacionados com a adequacdo, arelevancia, atransferénciae a
utilizacdo do conhecimento, problemas esses que sdo tipicos dos modelos tradicionais
de desenvolvimento docente. Nestes modelos tradicionais, a formacgéo era fornecida,
predominantemente, fora do contexto laboral, designadamente em pos-graduacdes
universitarias, cujo reduzido impacto no trabalho docente ao nivel da sala de aula
(DANIEL SON, 2006) motivou a defesa de préticas centradas nas escolas.

De acordo com a legislacéo portuguesa (Decreto-Lei n.° 15/2007, de 19 de janeiro),
no que diz respeito a0 DPD, cabe aos professores, designadamente de Geografia,
selecionar as atividades de formacdo continua que melhor se adequam as suas
necessidades e a0 seu contexto profissional .

As atividades de DPD, de acordo com diversos investigadores (ex.: Zepeda, 2008;
Sullivan & Glanz, 2009), podem ser formais ou informais. No caso especifico dos
professores de Geografia, as oportunidades informais de DPD sdo diversas, podendo
incluir, por exemplo, a participagdo: em atividades/eventos online, designadamente no
Geoforo (forum Iberoamericano sobre Educacéo, Geografia e Sociedade); em saidas de
campo; em atividades desenvolvidas pelas AssociagOes de Professores de Geografia.
Relativamente aos contextos formais de DPD, estes podem, segundo Zepeda (2008) e
Sullivan & Glanz (2009), possibilitar um desenvolvimento autodirecionado ou um
desenvolvimento colegial. O desenvolvimento autodirecionado, em que a
responsabilidade do DPD € atribuida ao préprio professor, pode ser, em algumas
situacOes, colaborativo, ou sga, pode envolver grupos de professores (NOLAN &
HOQV ER,2005). Os contextos colegiais resultam do estabelecimento de parcerias com
0 ensino superior, e da participacdo em redes de escolas, em comunidades de
aprendizagem na escola (na companhia dos seus pares), e em redes digitais globais
(ZEPEDA, 2008; SULLIVAN & GLANZ, 2009). Os contextos supervisivos de tipo
colegial apresentam um elevado potencial para influenciar o desenvolvimento
profissional, quer do professor (em servico), quer do colega-supervisor. O colega
supervisor deve encorgar o professor a fazer uma investigagcdo sistematica da sua
prética, de modo a aumentar o poder de auto supervisdo dos docentes (NOLAN &
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HOOVER, 2005). Nos ultimos tempos surgiram estratégias de supervisdo inovadoras,
gue alargam a perspetiva supervisiva ao treino por pares, ao grupo de amigos criticos
(SULLIVAN & GLANZ, 2009). A implementacdo destas estratégias de supervisdo,
mais informais e assentes no apoio dos pares, e, por vezes, de peritos externos, permitira
gque o DPD ocorra dentro da escola, contribuindo, assim, para a afirmagdo da escola
como comunidade reflexiva e aprendente (ALARCAOI & ROLDAO, 2008), em
constante adaptacéo as mudangas.

4. METODOLOGIA

A amostra deste estudo é constituida por professores de Geografia, de Portugal
Continental, incluindo: 60 professores avaliadores, com fungbes supervisivas e
avaliativas (de acordo com o previsto no Decreto Regulamentar n°2/2010, de 23 de
junho), e 110 professores avaliados, todos profissionalizados, embora com diferentes
nivels de formacéo académica. A maioria dos professores avaliadores (80%) e avaliados
(68,2%) € do género feminino e tem uma situacdo profissional estavel, visto
pertencerem ao quadro de escola. No que diz respeito ao tempo de servigo, a maioria
dos professores avaliadores (61,7%) possuem 26 ou mais anos de servigco enquanto que
a maior percentagem de professores avaliados (43,6%) possui entre 16 e 25 anos de
servico, embora ainda sgja relevante a percentagem (35,5%) de professores que
possuem entre 6 e 15 anos de servico. As maiores percentagens dos professores
avaliadores (48,3%) e dos avaliados (41%) tém idades compreendidas entre os 45 e 0s
54 anos. A percentagem de professores avaliadores que possui 55 ou mais anos de idade
ainda é consideravel (32%). Também é relevante a percentagem de professores
avaliados (36,4%) que possui idades compreendidas entre os 35 e 0s 44 anos.

Para a recolha de dados, foi elaborado um questionario que, depois de validado
com especialistas e testado em sujeitos semel hantes aos respondentes, foi aplicado aum
professor avaliador e a dois professores avaliados de cada uma de 59 escolas,
distribuidas por Portugal Continental. O questionario centrava-se nas percecdes de
professores avaliadores e avaliados acerca: dos desafios educativos que se colocam aos
professores de Geografia; dos agentes responsaveis pelo desenvolvimento profissional
dos professores de Geografia; e dos contextos mais adequados para promover 0 Seu
DPD. O questionario era composto por questdes fechadas e questdes abertas, sendo
aquelas acompanhadas de pedido de justificagdo. Foi efetivamente respondido por 60
professores avaliadores e por 110 professores avaliados.

Relativamente ao tratamento dos dados recolhidos, no caso das questdes abertas e
das justificacOes, foram definidos, a posteriori, conjuntos de categorias de resposta para
cada questdo/justificagdo. No caso das questdes fechadas, as respetivas aternativas de
respostas foram consideradas como categorias de resposta. Em qualquer dos casos,
foram calculadas frequéncias e percentagens, de modo a identificar a prevaléncia
relativa das diferentes categorias de resposta.
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5. ANALISE E DISCUSSAO DE RESULTADOS

Os dados apresentados na tabela 1 mostram que, para mais de 38%, quer de
professores avaliadores quer de professores avaliados, o principal desafio que se coloca
aos professores de Geografia num futuro préximo tem a ver com os aunos. Embora
expressando-o de forma diferente, ambos o0s grupos justificam aimportancia atribuida a
esse desafio com base na ideia de que precisam ter sucesso na tarefa de preparar os
alunos para usarem conhecimento geografico no seu dia-a-dia, apesar de reconhecerem
que essa tarefa ndo é fécil e exije que sejam capazes de motivar os alunos paratal. As
justificacdes apresentadas por estes professores s8o compativeis com o preconizado por
Balderstone (2000) e pela Declaragdo de Lucerne (2007), sobre a necessidade de
desenvolver a capacidade dos alunos pensarem através da Geografia e compreenderem
0s sistemas naturai s e socioecondémicos da Terra, respetivamente.

Tabela 1: Opinido dos professores de Geografia relativamente ao principal desafio
educativo a enfrentar no futuro préximo

(N=170)
Desafios Educativos Avaliadores (n=60) Avaliados (ny,= 110)
f % f %

A natureza da Geografia 10 16,7 27 24,5
O aluno 23 38,3 43 39,1
O processo de ensino e aprendizagem da Geografia 2 3,3 5 4,5
O professor 13 21,7 15 13,6
A ateracdo daformagdo inicial de professores de Geografia 5 8,3 9 8,2
N&o respondeu a questéo 7 11,7 11 10,0

De seguida, escolhido por pouco mais de 20% dos professores, surgem, no caso
dos professores avaliadores, desafios relacionados com o préprio professor e as suas
capacidades para gerir situagdes de indisciplina e, no caso dos professores avaliados, a
natureza da Geografia e sua afirmacdo enquanto ciéncia e disciplina escolar. Estas
justificagdes podem ter a ver, no primeiro caso, com 0S recei0s que 0s professores tém
de serem confrontados com problemas de indisciplina, receios esses que se
compreendem, entre outros, a luz dos casos que tém sido noticiados na comunicagdo
social, e no segundo com a necessidade de afirmagéo da Geografia entre as ciéncias
socials e as ciéncias naturais.

Os restantes desafios foram selecionados por menos de 20% dos elementos de
cada grupo de professores. Entre estes merece realce o facto de o ensino e a
aprendizagem de Geografia ter sido assinalado por menos de 5% dos professores de
cada grupo. Este resultado ndo significa necessariamente que o0s professores se sentem
completamente preparados para ensinar e que os alunos aprendem facilmente tudo o que
eles lhes querem ensinar; pode antes significar que ha outros fatores que preocupam
muito mais os professores de Geografia do que o ensino e a aprendizagem da disciplina.
A ser verdade, sito € grave, pois significa que a atencdo dos professores é desviada para
aspetos que ndo os deveriam preocupar ou que deveriam ser secundarios. Em termos de
DPD, este resultado pode significar que os professores ndo sentiréo muita falta de se
investir em formacdo na area da Didatica da Geografia.

Como mostraatabela 2, amaioria (mais de 60%) dos professores, de qualquer um
dos grupos, considera que a escola e/ou os Centros de Formagéo de Associacdo de
Escolas (CFAE) sdo os contextos mais adequados para realizarem os seu DPD.
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Tabela 2: Opinido dos professores de Geografia relativamente ao(s) contexto(s) mais
adequado(s) para realizar o seu desenvolvimento profissional

(N=170)
Escola Univ_ersj dade/l_nst. Centro; de Formagéo de Ambi_ente Outro
Inquiridos Ensino Superior Associagéo de Escolas Online Contexto

f % f % f % f % f %

Avaliadores 40 | 66,7 15 25,0 40 66,7 19 31,7 1 17
(n=60)

Avaliados 84 | 764 44 40,0 69 62,7 54 49,1 5 45
(n,=110)

Os ambientes online foram selecionados por percentagens de professores, de
ambos 0s grupos, superiores as que selecionaram as Universidaded/Instituices de
Ensino Superior. Se é verdade gque alguns autores, entre eles Zepeda (2008) e Sullivan
& Glanz (2009), defendem que o DPD tem mais sucesso pratico quando realizado em
contexto real, também é verdade que as universidades tém o dever de partilhar com os
professores 0 conhecimento que produzem. Nas escolas e CFAE, os professores podem
facilmente partilhar entre si experiéncias e praticas mas terdo dificuldade em, sozinhos,
acompanhar a evolugdo do conhecimento da &rea da Geografia e da sua didética.

Contudo, como se mostra na tabela 3, a Associacdo de Professores de Geografia e a
Associacdo de Gedgrafos Portugueses sdo as entidades consideradas como tendo
responsabilidade de contribuir para o DPD dos professores de Geografia por maiores
percentagens de ambos os grupos (avaliadores: 31,7%; avaliados. 24,5%). No entanto,
com percentagens imediatamente a seguir, sdo referidos os colegas da propria ou de
outra escola (avaliadores. 28,3%; avaliados. 22,7%). Os professores Universitérios
foram escolhidos por percentagens muito reduzidas de professores de ambos 0s grupos
(avaiadores: 11,7%; avaiados. 6,4%). Estes resultados sdo compativeis com o estudo
realizado por Buttigieg (2005) e com o preconizado por Gordon (2005). O estudo de
Buttigieg (2005) mostra que os professores de Malta consideraram que a Associacdo de
Professores de Geografia de Malta contribui para o seu desenvolvimento profissional.
Segundo Gordon (2005), os professores consideram que os colegas compreendem
melhor as necessidades, pelo que acreditam que os seus pares tém melhores condicdes
para os ajudarem a desenvolverem-se profissionalmente, melhorando as suas préticas.

Tabela 3: Opinido dos professores de Geografia sobre o principal responsavel pela
promocao do DPD dos Professores de Geografia

(N=170)
- . Avaliadores (n= 60) Avaliados (n,= 110)
Principal responsavel f % f %
Professor individualmente 5 8,3 18 16,4
Colega especializado 8 13,3 12 10,9
Colegas da sua escola /colegas de outra escola 17 28,3 25 22,7
Professor universitario 7 11,7 7 6,4
Diretor 1 1,7 0 0,0
Ass. Prof. de GeografialAss. de Gedgrafos Portugueses 19 31,7 27 24,5
N&o respondeu 3 5,0 21 19,1

Aos professores inquiridos foi também solicitado que descrevessem os impactos
gue o apoio de um colega especializado em ensino da Geografia poderia ter sobre 0 seu
desenvolvimento profissional. A maioria dos professores de ambos 0s grupos
(avaliadores. 70,0%; avaliados 68,2%) descreveu impactos positivos (tabela 4). Em
qualquer um dos grupos, menos de 4% dos inquiridos consideraram ndo existir impactos
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e também menos de 4% consideraram que 0s impactos seriam negativos.

Tabela 4: Tipos de impacto do apoio de um colega da escola, especializado em ensino

da Geografia
(N=170
Impactos do apoio de um colega especializado
Inquiridos Positivos Negativos Auséncia N&o respondeu
f % f % f % f %
Avaliadores (n,=60) 42 70,0 2 33 2 33 14 23,3
Avaliados (n,= 110) 75 68,2 1 0,9 4 3,6 30 27,3

Enquanto gue cerca de 38% dos professores, quer avaliadores quer avaliados, se
limitaram a afirmar que os impactos positivos de um colega especializado se fariam
sentir no seu desenvolvimento profissional, sem especificarem a que niveis, uma
percentagem um pouco mais reduzida (aproximadamente 28%) afirmou que tais
impactos se traduziriam na melhoria das suas préticas de ensino (tabela 5). Estas
melhorias poderéo passar, segundo estes professores, por exemplo, pela implementacdo
de metodologias mais ativas e dinamicas e por aperfeicoamentos no processo de
avaliacdo dos alunos.

Tabela 5: Impactos positivos do apoio de um colega da escola, especializado em ensino

da Geografia
(N=170
Processo de ensino-aprendizagem Desenvolvimento profissional
. . = Facilitagdo o meu desenvolvimento
Inquiridos !\/!el il das AlpEionz) r_esol Uc3o de problemas profissional em contexto escolar
préticas de ensino quotidianos do professor
f % f % f %
Avaliadores
(n=60) 17 28,3 2 33 23 383
Avaliados
(n,= 110) 31 28,2 2 18 42 38,2

Note-se que o impacto do apoio de um colega especiaizado no DPD, é
compativel com o preconizado por Zepeda (2008) que considera que, para a
aprendizagem docente, em contexto de trabalho ter sucesso, € importante que exista um
feedback, por exemplo, de pares. Por outro lado, o impacto ao nivel da melhoria das
suas préticas de ensino e avaliacdo parecem ir de encontro ao preconizado por
Leithwood (2003) que considera que os professores, enquanto lideres pedagdgicos,
devem gjudar os colegas a melhorar a sua pratica em contexto de sala de aula.

Quase todos os professores (cerca de 90%) afirmaram ter procurado desenvolver-
se no dominio das Tecnologias de Informacdo e Comunicacdo, nos Ultimos trés anos
(tabela 6). Os dominios do ensino/didética da Geografia e da Geografia (vertente
cientifica) registaram percentagens um pouco menores, mas sempre superior a 50%, em
ambos 0s grupos de professores. NO que respeita a supervisdo pedagégica, 0s
professores avaliadores parecem ter procurado essa formagéo em maior percentagem do
gue os professores avaliados. Esta procura podera estar relacionada com o facto de
terem sido disponibilizadas, aos professores avaliadores, acdes de formagéo continua
relacionadas com a supervisio e avaliagdo de desempenho docente.
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Tabela 6: Dominios em que os professores afirmaram ter procurado desenvolver-se
profissionalmente, nos Ultimos trés anos

(N=170)
Ensino Geografial Geografia Supervisao Tecnologias de Inf. e Outro
Inquiridos Didatica da Geog. (vertente.cientifica) Pedagtgica Comunicagéo
f % f % f % f % 1 %

Avdliadores 37 61,7 37 61,7 23 | 383 56 933 7 | 11,7
(n=60)

Avdliados 71 64,5 57 51,8 7 6.4 99 90,0 13 | 118
(n=110)

A tendéncia para preferir formagdo no dominio das Tecnologias de Informacéo e
Comunicagéo é diferente da verificada em paises como o Brasil, onde, como refere
Lopes (2010), os esforcos de desenvolvimento profissional docente se tém centrado,
sobretudo, na gestdo dos conteddos a lecionar e da turma. Em Portugal, essa procura
pode estar associada a exigéncias do Ministério da Educacdo relacionadas com a
obrigatoriedade de desenvolvimento de competéncias TIC para todos os docentes mas
pode estar a desviar os professores do aprofundamento e/ou atualizagdo do seu
conhecimento pedagogico do contetdo.

6. CONCLUSOESE IMPLICACOES

Com este estudo pretendeu-se comparar as perspetivas de professores avaliadores
e de professores avaliados de Geografia sobre o desenvolvimento profissional do
professor de Geografia.

De um modo geral, os dados obtidos sugerem ndo haver grandes diferencas entre
as perspetivas dos dois grupos de professores acerca do DPD, embora os professores
avaliadores reconhecam maior importancia a supervisdo pedagdgica do que os
professores avaliados. Na opinido da maioria dos professores avaliadores e avaliados, o
principal desafio educativo que se podera colocar aos professores de Geografia, num
futuro préximo, relacionase com os alunos. Os professores inquiridos, embora
expressando-o de forma diferente, justificaram a importancia atribuida a este desafio
com base na ideia de que precisardo de dar especial atencdo a preparacdo dos alunos
para a utilizacdo do conhecimento geografico no seu dia-a-dia. Esta preocupacdo é
pertinente uma vez que é condicdo necessaria para 0 desenvolvimento da literacia
geogréfica dos alunos que, como se referiu na contextualizacdo deste texto, € uma das
principais razdes que justificam o ensino da Geografia nas escolas.

Para enfrentar os desafios que poder&o surgir num futuro proximo, os professores
de Geografia parecem concordar que deverdo apostar no desenvolvimento profissional.
As suas preferéncias por formacdo organizada pela Associacdo de Professores de
Geografial Associacdo de Gebgrafos Portugueses podem fazer sentido por estas
entidades serem capaz de contribuir para o aprofundamento e/ou a atualizacdo
cientificas dos professores especialmente ao nivel do conhecimento geogréfico. Por
outro lado, o facto de considerarem que o apoio de um colega especializado em ensino
da Geografia podera ter impactos positivos no seu desenvolvimento profissional e na
melhoria das préticas docentes, embora faga sentido na medida em que aproxima a
formagdo do contexto em que as aprendizagens dela resultantes seréo aplicadas, ignora
a ritmo acelerado a que o conhecimento didatico em geografia evolui e as exigéncias
que teria a atualizac8o permanente desse colega nessa area. Neste caso, parcerias com
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universidades que disponham de especialistas em didatica/metodologia de ensino da
geografia mereceriam ser consideradas.

Finalmente refira-se que, o facto de, nos Ultimos trés anos, apenas os professores
avaliadores terem procurado formagdo em supervisdo pedagogica e de nenhum dos
grupos ter dado prioridade a formagéo na area da Geografia e/ou da sua Didatica pode
significar que os professores tem poucas condic¢des para realizarem, com sucesso, uma
auto supervisao promotora do DPD e suscita davidas sobre a contribuicdo da ADD para
esse desenvolvimento profissional.

Assim, e apesar de, no ambito do DPD, ndo parecerem existir grandes diferencas
de opinido entre os professores avaliadores e os professores avaliados que participaram
no estudo, parece importante investigar a percecao dos dois grupos de professores sobre
a supervisdo realizada em contextos de avaliacdo, a fim de compreender a sua eventual
influéncia nesse mesmo desenvolvimento profissional. Esse conhecimento podera
contribuir para o aperfeicoamento dos processos de supervisao e de avaliacdo, tornando-
0s mais frutuosos em termos do DPD.

BIBLIOGRAFIA

ALARCAO, |., & ROLDAO, M. (2008): Supervisdo. Um contexto de desenvolvimento
profissional dos professores, Mangualde, Edi¢des Pedago, 95 p.

BALDERSTONE, D. (2000): «Teaching styles and strategies», en KENT, A. (ed.)
Reflective Practice in Geography Teaching, Londres, Paul Chapman, p. 113-129.
BALDERSTONE, D., & LAMBERT, D. (2006): «Sustaining school geography», en
BALDERSTONE, D. (ed.) Secondary Geography Handbook, Londres, Geographical
Association, p. 524-533.

BROOKS, C. (2006): «Cracking the code — numeracy and geography», en
BALDERSTONE, D. (ed.) Secondary Geography Handbook, Londres, Geographical
Association, p. 134-145.

BUTTIGIEG, M. (2005): «The Role of the Geography Teacher’s Association (Malta) in
the Professional Development of Teachers», en DONER, K., CHARZYNSKI, P. (eds.)
Changing Horizons in Geography Education, Herodot Network, p.117-121.
DANIELSON, C. (2006): Teacher Leadership That Strengthens Professional Practice,
Alexandria, Association for Supervision and Curriculum Development, 159 p.

DAY, C. (1999): Developing Teachers— The Challenges of Lifelong Learning, Londres,
Falmer Press, 249 p.

DAY, C. (2001): Desenvolvimento Profissional de Professores. Os desafios da
aprendizagem permanente, Porto, Porto Editora, 351 p.

FORMOSINHO, J, MACHADO, J, & OLIVEIRA-FORMOSINHO, J. (2010):
Formacao, Desempenho e Avaliacéo de Professores, Mangualde, Edicbes Pedago, 126
p.

GA (2009): A Different View: A Manifesto for the Geographical Association, Sheffield,
GA.

GORDON, S. (2005): «Standards for Supervision of Professional Development», en
GORDON, S. (ed.) Sandards for Instructional Supervision Enhancing Teaching and
Learning, Nova lorgque, Eye on Education, p. 155-169.

1697



IGU (2000). Declaracéo Internacional da Educacdo Geografica para a Diversidade
Cultural. Seul: IGU-CGE.

IGU (2007). Declaracdo de Lucerne sobre a Educacdo Geogréfica para o
Desenvolvimento Sustentavel. Lucerne: IGU-CGE.

KELCHTERMANS, G. (2004): «CPD for professional renewal: moving beyond
knowledge for practice», en DAY ,C., & SACHS, J. (eds.) International Handbook on
the Continuing Professional Development of Teachers, Glasgow, McGraw-Hill, p. 217-
235.

LAMBERT, D., & BALDERSTONE, D. (2010): Learning to Teach Geography in the
Secondary School, Oxon, Routledge, 455 p.

LEITHWOOQOD, K. (2003): «Teacher Leadership: its nature, development, and impact on
schools and students», en BRUNDRETT, M., BURTON, N., SMITH, R. (orgs.)
Leadership in education, Londres, Sage Publications, p. 103-117.

LIEBERMAN, A. (1995): «Practices That Support Teacher Development Transforming
Conceptions of Professional Learning», The Phi Delta Kappan, n.76, p. 591-596.
LOPES, C. (2010). O professor de Geografia e os saberes profissionais. 0 processo
formativo e o desenvolvimento da profissionalidade. Tese de Doutoramento. Faculdade
de Filosofia, Letras e Ciéncias Humanas, Universidade de S&o Paulo.

MARCELO, C. (2009): «Desenvolvimento Profissional Docente: passado e futuro,
Sisifo. Revista de Ciéncias da Educacéo, n. 8, p. 7 — 22.

MERENNE-SCHOUMAKER, B. (2005): Didactique de la géographie — Organiser les
apprendissages, Bruxelas, De Boeck & Larcier, 255 p.

NOLAN, J., & HOOVER, L. (2005): Teacher Supervision and Evaluation: Theory into
Practice, Hoboken, John Wiley & Sons, 356 p.

RAWLING, E. (2006): «Changing the subject — what's it got to do with me?», en
BALDERSTONE, D. (ed.) Secondary Geography Handbook, Londres, Geographical
Association, p. 82-87.

ROBERTS, M. (2006): «Geographical enquiry», en BALDERSTONE, D. (ed.)
Secondary Geography Handbook, Londres, Geographical Association, p. 90-105.
SULLIVAN, S., & GLANZ, J. (2009): Supervision that Improves Teaching and
Learning, Londres, Corwin, 209 p.

ZEPEDA, S. (2008): Professional Development What Works, Nova lorque, Eye on
Education, 334 p.

1698



01 Cologudo Spico fe e in

Respmestas e L Geagrnfin Séricn L crisis st

Coordinadores

Dominic Royé
José Antonio Aldrey Vazquez
Marcos Valcarcel Diaz
Miguel Pazos Otén
Maria José Pineira Mantifian



Xl Coloquio Ibérico de Geografia

Respuestas de la Geografia Ibérica a la crisis actual

SANTIAGO DE COMPOSTELA

24 — 27 de octubre 2012

COORDINADORES
Dominic Royé
José Antonio Aldrey Vazquez
Miguel Pazos Oton
Maria José Pifieira Mantifnan
Marcos Valcarcel Diaz



Portada: © Dominic Royé
Logotipo: © Marcos Valcarcel Diaz
Mapa: © Jesus Horacio
Produccién: Unidixital

© Meubook

ISBN: 978-84-940469-7-1

D.L.: C2129-2012



Oliveira, C., Leite, L., & Malheiro, M. (2012). O desenvolvimento profissional docente
em Geografia: Um estudo comparativo de perspectivas de professores avaliadores e
avaliados. In D. Royé, J. A. A. Vazquez, M. Pazos Oton, M. J. Pifieira Mantifian & M.
V. Diaz (Coords), XIIl Coloquio Ibérico de Geografia — Respuestas de la Geografia
Ibérica a la crisis actual (pp. 1688-1698). Santiago de Compostela: Meubook.

ISBN: 978-84-940469-7-1



	COMITÉ ORGANIZADOR
	COMITÉ CIENTÍFICO
	En representación de laAsociación de Geográfos Españoles
	En representación de laAssociação Portuguesa de Geógrafos
	PRESENTACIÓN
	APRESENTAÇÃO
	Índice
	PARTE 1 Miradas alternativas a la crisis actual,reflexiones desde una Geografía Crítica - La crisis económica y las repercusiones geográficas de lamisma
	EDIFICANDO UNA NUEVA GEOGRAFÍA CRÍTICA:DEL DISCURSO DE LA SOSTENIBILIDAD A LA IDEOLOGÍAPOSTHUMANISTA
	A CIDADE INQUIETACRISE, CONFLITO E INOVAÇÃO SÓCIO-TERRITORIAL
	AS DESIGUALDADES XEOGRÁFICAS DA CRISE ACTUAL NAUNIÓN EUROPEA: UNHA ANÁLISE REXIONAL
	A HABITAÇÃO DE ARQUITETURA SUSTENTÁVEL: QUEIMPACTOS EM TEMPO DE CRISE?ESTUDO DE CASO: EMPREENDIMENTO COOPERATIVO DAPONTE DA PEDRA
	AVENTURAS NA UTOPIA: DA CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA ÀESPERANÇA DE DAVID HARVEY
	EFECTOS LOCALES DE LA CRISIS ECONÓMICA EN UNACIUDAD-REGIÓN GLOBAL: EL CASO DE MADRID
	GEOGRAFÍA(S) DE LA #SPANISHREVOLUTION: ELEMENTOSDE DEBATE ACERCA DE LA NATURALEZA URBANA YJUVENIL DEL MOVIMIENTO 15M
	A MULTIESCALARIDADE NOS MOVIMENTOS SOCIAISGLOCAIS
	ENTRE A RETÓRICA E A PRAXIS: A CRISE VAI MATAR OSPRINCÍPIOS DA COESÃO TERRITORIAL?

	PARTE 2 - La nueva geografía económica y la globalización
	TENTANDO COMPRENDER O TERCEIRO ESPAZO. UNHAREFLEXIÓN CRÍTICA SOBRE A OBRA XEOGRÁFICA DE EDWARDW. SOJA
	UNIDADES DE I&D NAS EMPRESAS PORTUGUESAS EDINÂMICAS DE CONHECIMENTO
	A MASSIFICAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR EM PORTUGAL:EFEITOS ESPACIAIS NA DIVERSIFICAÇÃO DO SISTEMA
	“CLASSE CRIATIVA” E DINÂMICAS REGIONAISEM PORTUGAL
	INCENTIVOS ÀS EMPRESAS E POLÍTICA DE INOVAÇÃO EMPORTUGAL - O QREN
	REGIÕES DA UNIÃO EUROPEIA GANHADORAS EPERDEDORAS DURANTE A GLOBALIZAÇÃO ECONÓMICA
	AS TIC NA DINAMIZAÇÃO DAS INDÚSTRIAS CRIATIVAS.O CASO DA PRODUÇÃO DE SOFTWARE DEENTRETENIMENTO NA REGIÃO URBANO-METROPOLITANADO NOROESTE DE PORTUGAL
	PODEMOS AMBICIONAR UM MEGACENTRO DEBIOCIÊNCIAS? UMA ABORDAGEM TEÓRICA
	VULNERABILIDAD Y EFECTOS MIGRATORIOS DE LASOBREEXPLOTACIÓN DE RECURSOS MARINOS EN ÁFRICA: ELCASO DE ESTUDIO DE SENEGAL

	PARTE 3 - Ordenación del Territorio - Sociedad de la información yTerritorio
	CONTRIBUTO DA ANÁLISE DA DINÂMICA PEDOLÓGICAPARA A DELIMITAÇÃO DA ESTRUTURA ECOLÓGICA NOPERÍMETRO URBANO DE GUIMARÃES
	NOVAS EXPERIÊNCIAS DE GOVERNANÇA NO PLANEAMENTOREGIONAL: O CASO DOPLANO REGIONAL DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO DOOESTE E VALE DO TEJO
	POLÍTICAS PÚBLICAS E EQUIDADE TERRITORIAL EM ZONAS DEMONTANHA: O EXEMPLO DA CORDILHEIRA CENTRAL
	EL ANÁLISIS TERRITORIAL DE LAS REGIONES CAPITALES
	REDES GEOGRÁFICAS ILEGAIS DE DROGAS ILÍCITAS: AFRONTEIRA BRASIL/PARAGUAI
	CULTURAS TERRITORIAIS NO CONHECIMENTO E NASPRÁTICAS DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO: UM ENSAIOMETODOLÓGICO
	SINISTRALIDADE RODOVIÁRIA E A CONSTRUÇÃO DA CIDADESAUDÁVEL. O CASO DO CONCELHO DO SEIXAL
	LA EVOLUCIÓN DE LAS ESTRATEGIAS DE CREACIÓN DE SUELOINDUSTRIAL Y EL PAPEL DE LA ADMINISTRACIÓN PÚBLICA ENESPAÑA. EL PLAN DE SUELO EMPRESARIAL DE GALICIA1.
	A RELAÇÃO ENTRE AS POLÍTICAS TERRITORIAIS MULTIESCALARES:DA EUROPA À REGIÃO DE LISBOAO CASO DE ESTUDO DA MOBILIDADE URBANA
	GEOGRAFÍA, ORDENACIÓN DEL TERRITORIO YOPTIMIZACIÓN ADMINISTRATIVA
	MODELAÇÃO DA SUSCETIBILIDADE E RISCO DEMOVIMENTOS DE VERTENTE NO CONCELHO DE TAROUCA –DETERMINAÇÃO DE ROTAS DE EMERGÊNCIA
	LAS ENCUESTAS DE MOVILIDAD, INSTRUMENTO DEINFORMACIÓN TERRITORIAL. EL CASO DE LA MOVILIDADINFANTIL
	ANÁLISE DAS DINÂMICAS DE POPULAÇÃO E ALOJAMENTOSEM PORTUGAL CONTINENTAL A PARTIR DOS CENSOS 2011(DADOS PROVISÓRIOS)
	40 ANOS DE INFORMAÇÃO DO JORNAL DE NOTÍCIAS SOBRERODOVIAS NO NORTE DE PORTUGAL – PROPAGANDA EDESENVOLVIMENTO
	UMA VISÃO GLOBAL DAS ESTRUTURAS DE COOPERAÇÃOTRANSFRONTEIRIÇA NA FRONTEIRA PORTUGAL-ESPANHA
	CONSTRUYENDO UN NUEVO ESCENARIO PARA EL TURISMO.EL CASO DE WWW.GALICIAAUTENTICA.ORG
	UMA REFLEXÃO EM TORNO DA AVALIAÇÃO DAS POLÍTICASDE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO.A REFLECTION ON THE ASSESSMENT OF SPATIAL PLANNINGPOLICIES
	WEB-BASED SOLUTIONS FOR INCREASING VISIBILITY OFGEOGRAPHY RELATED RESEARCH
	LA AUTOVÍA DE LA PLATA: REPERCUSIONES SOBRE LOSESTABLECIMIENTOS HOSTELEROS Y GASOLINERASEN EL TRAMO SEVILLA-MONESTERIO
	SPACE, CULTURE AND MUSIC: HOW PROVINCIAL WEREPROVINCIAL PORTUGUESE TOWNS AT THE TURN OF THENINETEENTH CENTURY?
	INFORMATION AND COMMUNICATION TECHNOLOGIES INNORTHERN PORTUGAL RURAL SCHOOLS
	DINÂMICAS TERRITORIAIS RECENTES EM PORTUGALDA MODELAÇÃO GEOGRÁFICA À REVISÃO DAS POLÍTICASPÚBLICAS

	PARTE 4 - Ciudad y desarrollourbano
	CIRCULAÇÃO E COMÉRCIO NA BR-101,TRECHO NITERÓI-MANILHA - RJ, BRASIL:UMA ANÁLISE DO LUGAR
	EN TORNO A LOS ESPACIOS PÚBLICOS Y SU PAPEL EN LAPRODUCCIÓN DE IMAGEN URBANA
	EL ESPACIO PÚBLICO URBANO: CRITERIOS PARA ELESTUDIO DE SUS ATRIBUTOS FORMALES
	REGENERAÇÃO URBANA E GOVERNANÇA NO PORTO
	E SE A REDE DE TRANSPORTES COLETIVOS SOB CARRIS DOSANOS 50 NÃO TIVESSE SIDO DESMANTELADA?
	PLANEAR EQUIPAMENTOS EM TEMPOS DE CRISE. O CASODO FUTURO HOSPITAL DE SINTRA
	LA ESTRUCTURA DE LA EDIFICACIÓN PERIURBANA Y RURAL ENLA PROVINCIA DE CÓRDOBA. UNA VISIÓN DE LOS FENÓMENOSTERRITORIALES Y URBANOS
	ASPECTOS (I)LEGAIS DA AUTOSSEGREGAÇÃOEM MARÍLIA E SÃO CARLOS – BRASIL
	A MOBILIDADE ESPACIAL E A TRANSFORMAÇÃO URBANANA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA
	ANÁLISE FRACTAL DE REGIMES DE CRESCIMENTO DE ÁREASCONSTRUÍDAS, NA ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA
	DICOTOMIAS URBANAS EM ANGOLA E MOÇAMBIQUE: ACIDADE DE CIMENTO E A CIDADE INFORMAL (MUCEQUE ECANIÇO)
	DAS METRÓPOLES ÀS CIDADES MÉDIAS:'CARTOGRAFIAS' MEDIÁTICAS E GEOGRÁFICAS DOSBAIRROS SOCIAIS EM PORTUGAL
	SENSING THE LANDSCAPE:COLLABORATIVE EMOTION MAPPING IN URBAN SPACES
	CARACTERÍSTICAS DE LOS NUEVOS HOGARES YRELACIONES FUNCIONALES EN ESPACIOSDE EXPANSIÓN METROPOLITANA DE LÍMITE ENTREDIFERENTES ADMINISTRACIONES PÚBLICAS:LA FRANJA MADRID-TOLEDO
	FACTORS OF GOOD PUBLIC SPACE USE
	USO DEL VERDE URBANO EN DOS CIUDADES IBÉRICAS: LAIMPORTANCIA DEL PLANEAMIENTO URBANO
	ENTENDIENDO PRÁCTICAS DE SEGURIDAD EN LAS ACTIVIDADESCOTIDIANAS. EL CASO DE SÃO PAULO
	MOBILIZAÇÕES POLÍTICAS NO ESPAÇO PÚBLICO DELISBOA, EM TRÊS MOMENTOS HISTÓRICOS DO SÉCULO XX
	REVITALIZAR A CIDADE PELO PLANEAMENTO DAESTRUTURA VERDE
	REPENSAR A RESILIÊNCIA URBANA PELAS MÃOS DOSCIDADÃOS: EXPERIÊNCIAS NO MOVIMENTO DE TRANSIÇÃO
	POLÍTICAS URBANAS DE TEMPO:UMA VISÃO SOBRE AS EXPERIÊNCIAS EUROPEIAS
	INDUSTRIAS CREATIVAS Y DESARROLLO URBANO:POLÍTICAS, ESTRATEGIAS Y ACTORES EN LA REGIÓN DEMADRID
	ARTICULAÇÃO ENTRE O PLANEAMENTO URBANO E AS REDES DETRANSPORTES: UMA ANÁLISE DAS ÁREAS DE EXPANSÃO URBANAPROJECTADAS PELOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO DE LISBOA
	CONFLITOS DE TEMPO:CICLOS DE VIDA E USOS DO TEMPO NA CIDADE
	A CAIXA DE VELOCIDADES DA CIDADE
	SUBVENCIONES PARA UN ENTENDIMIENTOINTERDISCIPLINARIO DE LA CIUDAD Y DE LO URBANO:DIÁLOGOS ENTRE LA GEOGRAFÍA, LA ARQUITECTURA, LAECONOMÍA Y LA SOCIOLOGÍA – LA EXPERIENCIA DELMÁSTER EN METROPOLIZACIÓN, PLANIFICACIÓNESTRATÉGICA Y SUSTENTABILIDAD
	ANÁLISIS DE LOS CAMBIOS EN EL USO DEL SUELO EN LASGRANDES CIUDADES DE LA COMUNITAT VALENCIANA A PARTIRDE LOS SIG CORINE Y SIOSE
	MÉTODOS CUALITATIVOS Y PERSPECTIVAS ALTERNATIVASPARA EL ESTUDIO DE LOS ESPACIOS PÚBLICOS URBANOS
	A AVALIAÇÃO NO CENTRO DA REGENERAÇÃO URBANA
	PROCESOS DE SEGREGACIÓN TERRITORIAL EN NUESTRASCIUDADES: CONCEPTUALIZACIÓN, PROBLEMÁTICAS YDESAFÍOS
	GEOGRAFIAS RELACIONAIS APLICADAS AO CINEMAPORTUGUÊS
	SEGURIDAD RESIDENCIAL Y LOCALIZACIÓN DE VIVIENDADE INTERÉS SOCIAL EN SANTIAGO DE CHILE. TENDENCIASEMPÍRICAS
	A Forma do Plano na Forma da Cidade Contemporânea

	PARTE 5 - Aplicaciones cartográficas y SIG - Vulnerabilidad y riesgo en la sociedad actual
	EXCESSO DE MORTALIDADE NO INVERNO NOS PAÍSES DAEUROPA MEDITERRÂNEA
	DA INTEGRAÇÃO URBANÍSTICA À INCLUSÃO SOCIAL – MITOOU REALIDADE?
	AVALIAÇÃO DA SUSCETIBILIDADE À EROSÃO HÍDRICA NAPROVÍNCIA DO HUAMBO (ANGOLA)
	A INFLUÊNCIA DA LOCALIZAÇÃO DE POSTOSUDOMÉTRICOS NA MODELAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃOESPACIAL DA PRECIPITAÇÃO ANUAL: O CASO DA BACIAHIDROGRÁFICA DO RIO MIRA (SO DE PORTUGAL)
	PROBLEMAS METODOLÓGICOS NO ESTUDO DOS INCÊNDIOSFLORESTAIS EM PORTUGAL CONTINENTAL.O CASO DOS GRANDES INCÊNDIOS FLORESTAIS
	THE IMPORTANCE OF SAMPLING FOR THE EFFICIENCY OFARTIFICIAL NEURAL NETWORKS IN DIGITAL SOIL MAPPING
	RELACIÓN ENTRE OBESIDAD INFANTIL Y AMBIENTE: ANÁLISISEXPLORATÓRIO EN UN DISTRITO PORTUGUÉS
	SINISTRALIDADE E PERIGOSIDADE RODOVIÁRIA NOSCONCELHOS DE SANTO TIRSO E TROFA
	LA CONCENTRACIÓN Y LA AGRESIVIDAD DE LA LLUVIA ENLAS ISLAS DE LA MACARONESIA
	O CONTRIBUTO DOS SIG E DA DETECÇÃO REMOTA NOESTUDO DO GLACIAR HORCONES INFERIOR (ACONCÁGUA,ARGENTINA)
	PERCEPTIONS OF SOCIAL AND BUILT NEIGHBORHOODENVIRONMENTS AND CHILDHOOD OBESITY: IS THERE AGENDER DIFFERENCE AMONG PORTUGUESE SCHOOLCHILDREN?
	SISTEMA DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA E A DETECÇÃOREMOTA NO ESTUDO DE ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS NABACIA DO RIO GEBA (GUINÉ-BISSAU)
	VALIDACIÓN DEL MAPA DE VULNERABILIDAD FÍSICA YSOCIAL ANTE EL RIESGO SÍSMICO. EL CASO DELTERREMOTO DE LORCA DE MAYO DE 2011
	ANÁLISE DE DADOS LiDAR PARA A EXTRACÇÃO DEPARÂMETROS URBANÍSTICOS
	NOVAS ABORDAGENS À ESTRUTURAÇÃO DE REDES DEAPOIO LOCAL AOS POBRES – O CASO DA FREGUESIA DENOSSA SENHORA DE FÁTIMA – LISBOA
	GEOHEALTHS –CONSTRUÇÃO DO ÍNDICE DE SAÚDEPOPULACIONAL PARA OS ÚLTIMOS 20 ANOS EM PORTUGAL
	BASE DE DADOS DISASTER - EVENTOS HIDROGEOMORFOLÓGICOSNA REGIÃO NORTE DE PORTUGAL DE1900 A 1950
	GESTÃO DE USOS NA BACIA DO TUCUNDUBA(BELÉM-PARÁ-BRASIL)UMA ANÁLISE E ABORDAGEM COM INSTRUMENTO DE SIG
	CHAITÉN, CHILE: APRENDIZAJES DE UN PROCESO DEEXPULSIÓN, REASENTAMIENTO Y RETORNO HUMANO ENDESARROLLO COMO CONSECUENCIA DE LA ERUPCIÓNVOLCÁNICA Y ALUVIÓN DEL VOLCÁN CHAITÉN EN EL AÑO2008
	BASE DE DADOS GEOGRÁFICA DOS MEIOS DE APOIO ÀPROTEÇÃO CIVIL E PLANEAMENTO MUNICIPAL DEEMERGÊNCIA
	A (IN)CONSCIÊNCIA DOS RISCOS NATURAIS NO CONCELHODE BRAGA

	PARTE 6 - Dinámicas climática sy territorio - Las dinámicas y el patrimonio geomorfológico: los geositios - El recurso agua y su planificación en la Península Ibérica, Canarias y Baleares
	DESENVOLVIMENTO DIURNO DAS ANOMALIAS TÉRMICASURBANO-RURAIS – CASO DE ESTUDO DA POSSÍVELINTERFERÊNCIA DAS BRISAS (PORTO, PORTUGAL)
	OS GRANDES INCÊNDIOS FLORESTAIS DE 2010 NO PARQUENACIONAL DA PENEDA-GERÊS (PORTUGAL) – AIMPORTÂNCIA DAS CARTAS DE SEVERIDADE NAIDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS CRITICAS
	APPLICATION OF STATISTICAL METHODS FOR QUALITYASSESSMENT AND QUALITY CONTROL OF RIVER FLOWSERIES
	DINÂMICA ANTICICLÓNICA SUBJACENTE À SECAMETEOROLÓGICA DO INVERNO DE 2011/2012 NA FACHADA OCIDENTALDA PENÍNSULA IBÉRICA
	A PERCEÇÃO DO CONFORTO TÉRMICO NA QUALIDADE DEVIDA URBANA: APLICAÇÃO METODOLÓGICA AOPLANEAMENTO
	SITUACIÓN ACTUAL Y PERSPECTIVAS DE FUTURO DE LASDEMANDAS DE AGUA EN LA DEMARCACIÓN HIDROGRÁFICADEL EBRO
	AS BACIAS HIDROGRÁFICAS LUSO-ESPANHOLAS E AHIDRODIPLOMACIA
	ESTUARIES AND CLIMATE CHANGES: CHALLENGES TO LANDUSE PLANNING IN TAGUS ESTUARY REGION – THE CITY OFLISBON CASE
	DIVERSIFICACIÓN TURÍSTICA Y ADAPTACIÓN AL CAMBIOCLIMÁTICO: EL CASO DEL TURISMO RURAL EN EL LITORALAMPURDANÉS (COSTA BRAVA)
	CARACTERIZACIÓN DEL RÉGIMEN DE CAUDALES DEL RÍOLOR (GALICIA, ESPAÑA): BREVE APUNTE SOBRE SUREPERCUSIÓN ECO-GEOMORFOLÓGICA
	EROSIVIDADE DA PRECIPITAÇÃO EM PORTUGALCONTINENTAL: VARIAÇÃO ESPACIAL E TENDÊNCIAS NASEGUNDA METADE DO SÉCULO XX
	DIRECTIVA MARCO DEL AGUA Y GESTIÓN DE SEQUÍAS
	VARIACIÓN ESTACIONAL DE LA SENSACIÓNTÉRMICA EN GALICIA
	L'ILLA DE CALOR NOCTURNA A DIVERSOS NUCLIS DEPOBLACIÓ DE MALLORCA.
	PATRIMONIO GEOMORFÓGICO EN LA DIMENSIÓN LOCAL.FORMAS GRANÍTICAS EN GALICIA MERIDIONAL (NWPENÍNSULA IBÉRICA).
	A SECA DE 2011/2012 EM PORTUGAL: DÉFICES DEPRECIPITAÇÃO, CAUSAS METEOROLÓGICAS ECONSEQUÊNCIAS
	MEDIDAS DE MITIGAÇÃO DA EROSÃO PÓS-INCÊNDIOSAPLICADAS EM CANAIS (NW DE PORTUGAL)

	PARTE 7 - Tendencias demográficas - Movilidades transfronterizas: laborales, turísticas
	REVISITANDO A RUA DIREITA DE VISEUTRIBUTO A ORLANDO RIBEIRO
	ÍNDICE SINTÉTICO DE POTENCIAL DE FECUNDIDADEENQUANTO INSTRUMENTO DE ANÁLISE DA VARIABILIDADEREGIONAL DA FECUNDIDADE EM PORTUGAL
	PORTUGUESES DE FRANÇA – CONTRIBUTO DA MOBILIDADEGEOGRÁFICA E DAS PRÁTICAS TRANSNACIONAIS PARA AAFIRMAÇÃO IDENTITÁRIA.
	AS TENDÊNCIAS DEMOGRÁFICAS NO ARQUIPÉLAGO DOSAÇORES AO LONGO DA PRIMEIRA DÉCADA DO SÉCULOXXI. ANÁLISE A PARTIR DOS DADOS PROVISÓ
	EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA EM MUNICÍPIOS DE BAIXADENSIDADE NO INTERIOR CENTRO DE PORTUGAL
	INCIDENCIA DE LOS COSTES PÚBLICOS DE CONTEXTOSOBRE LA MOVILIDAD TRANSFRONTERIZA DE PERSONASEN LA RAYA CENTRAL IBÉRICA
	MOBILIDADE DE ESTUDANTES NA PENÍNSULA IBÉRICA,OPORTUNIDADE E PROXIMIDADE
	AS ALTERAÇÕES DEMOGRÁFICAS EM PORTUGAL – ANÁLISEDOS RESULTADOS PROVISÓRIOS DOS CENSOS DE 2011
	COOPERAÇÃO EMPRESARIAL TRANSFRONTEIRIÇANA EUROREGIÃO GALIZA – NORTE DE PORTUGAL:O SECTOR DO TÊXTIL E VESTUÁRIO
	DINÂMICAS FRONTEIRIÇAS: O PAPEL DO PLANEJAMENTOTURÍSITICO NO ORDENAMENTO TERRITORIAL – ANÁLISECOMPARATIVA DO BRASIL – PARAGUAI COM PORTUGAL –ESPANHA
	APORTACIONES RECIENTES AL ESTUDIO GEOGRÁFICO DELAS FRONTERAS: REFLEXIONES EN TORNO A LA PENÍNSULAIBÉRICA

	PARTE 8 - Transformaciones y dinámicas del mediorural - Nuevo diálogo centro-periferia
	LA SIGNIFICACIÓN DE LAS COOPERATIVAS AGRARIAS EN LADESARROLLO DEL MEDIO RURAL: EL CASO DE GUISSONA
	LAS INERCIAS DEL TIEMPO EN EL ESPACIO:UNA PROPUESTA DE INTERPRETACIÓN PARA EL USO YOCUPACIÓN DEL SUELO ACTUAL EN EL MUNICIPIO DEPALMELA
	A INOVAÇÃO E RECRIAÇÃO DO RURAL. AS FEIRAS DEPRODUTOS LOCAIS EM TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO EA CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA INTELIGÊNCIA COLETIVA
	DIVERSIDADE E HETEROGENEIDADE DOS ESPAÇOS RURAISEM PORTUGAL: ABORDAGENS E TIPOLOGIAS
	TEORIA E PRÁTICA NO ÂMBITO DA GEOGRAFIA COLONIAL:ANÁLISE CRÍTICA DA HERANÇA DE UMA TRADIÇÃO DEPRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E CRISE DEREPRESENTAÇÕES CENTRO-PERIFERIA
	O PROJETO MICROBACIAS II NO CONTEXTO DAS POLÍTICASDE DESENVOLVIMENTO RURAL DE SÃO PAULO
	DE MODOS DE TRANSPORTE A CONSTRUTOS CULTURAIS:REFLEXÕES SOBRE A EVOLUÇÃO FUNCIONAL DASEMBARCAÇÕES TRADICIONAIS DO ESTUÁRIO DO TEJO
	PAISAGENS RURAIS EFÉMERAS…ESPAÇOS RURAIS EM(TRANS)FORMAÇÃO
	A LINHA FERROVIÁRIA DO TUA: SOLUÇÕES ALTERNATIVASDE TRANSPORTE E POTENCIAL DE VALORIZAÇÃOTERRITORIAL
	TREINTA AÑOS DE AGRESIÓN AL PATRIMONIO TERRITORIAL:PROPUESTA DE UN MODELO SOSTENIBLE PARA LA CIUDAD DECÓRDOBA.
	TRANSFORMACIONES TERRITORIALES DE LA MONTAÑAMEDIA ANDALUZA. EVOLUCION DEL SECTOR TURISTICO YRECREATIVO EN LA SIERRA DE ARACENA (HUELVA)
	CAMBIOS DE LOS USOS DEL SUELO EN EL MEDIO RURAL.LA EVOLUCIÓN DE LA SUPERFICIE FORESTAL EN ESPAÑA(1987-2006)
	UMA DESIGUAL GEOGRAFIA DA SAÚDE. CONDIÇÕES EACESSO AOS SERVIÇOS DE SAÚDE: CASO DE ESTUDO DAREGIÃO ALENTEJO
	O RURAL E OS SEUS HETERÓNIMOS NA BACIA TERMINALDO RIO LIMA: PAISAGEM, MEMÓRIA E MUDANÇA
	TOPOFILIA E TERRAFILIA ENTRE PROPRIETÁRIOS DESEGUNDAS RESIDÊNCIAS NA REGIÃO OESTE, PORTUGAL
	EVIDÊNCIAS ESPACIAIS NO CONTEXTO DE EXPANSÃO EGENERALIZAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO EM PORTUGAL
	OLIVARES DE ALTA DENSIDAD DE PLANTACIÓNALENTEJANOS Y OLIVARES TRADICIONALES ANDALUCES:UN ANÁLISIS COMPARADO
	INICIATIVAS DE PROMOÇÃO DO MUNDO RURAL – FEIRAS DEPRODUTOS LOCAIS EM CINFÃES DO DOURO
	DO RURAL AUTÊNTICO À PROCURA DA AUTENTICIDADE –CONTRIBUTOS PARA UMA ESTRATÉGIA DEDESENVOLVIMENTO TERRITORIAL EM CINFÃES DO DOURO
	TRANSIÇÃO RURAL OU O “REGRESSO À TERRA” – NOVASREALIDADES AGRÍCOLAS NA REGIÃO CENTRO DE PORTUGAL
	LAS POLÍTICAS DE DESARROLLO LOCAL EN TERRITORIOSRURALES DE POBLACIÓN ESCASA Y DISPERSA: ANÁLISISCOMPARADO ENTRE CUENCA Y TERUEL
	PRODUCTOS CON DISTINTIVOS DE ORIGEN EN EL MEDIORURAL – UNA VISIÓN TERRITORIAL DESPUÉS DE 20 AÑOS DEPOLÍTICA EUROPEA DE INDICACIONES GEOGRÁFICAS

	PARTE 9 - Estudios integrados de regiones costeras - La integración del paisaje en los estudios territoriales
	AS FESTIVIDADES NA VIDA DE UMA COMUNIDADEPESQUEIRA
	A PAISAGEM CULTURAL DO TEJOUM PROCESSO DE RECONHECIMENTO
	PAISAGENS AGRO-SILVO-PASTORIS NOS PLANALTOSRAIANOS DA MESETA:REFLEXÃO SOBRE OS CONDICIONANTESGEOMORFOLÓGICOS DO USO DO SOLO
	GESTÃO DA PAISAGEM, VALORIZAÇÃO PATRIMONIAL EFORTALECIMENTO IDENTITÁRIO:A EXPERIÊNCIA DOS COMPLEXOS AMBIENTAIS CULTURAISDA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE(RMBH), BRASIL

	PARTE 10 - La geografía en la enseñanza universitaria y no universitaria
	MOTIVACIÓN DEL ALUMNADO EN LOS ESTUDIOSSUPERIORES DE GEOGRAFÍA. EL CASO DE LA UNIVERSIDADDE SANTIAGO DE COMPOSTELA
	PROJETO “NÓS PROPOMOS! CIDADANIA E INOVAÇÃO NAEDUCAÇÃO GEOGRÁFICA”: A CONSTRUÇÃO DE UMA ATIVACIDADANIA TERRITORIAL
	MOTIVACIÓN DEL ALUMNADO EN LOS ESTUDIOSSUPERIORES DE GEOGRAFÍA. EL CASO DE LA UNIVERSIDADDE SANTIAGO DE COMPOSTELA
	TRABAJAR LAS COMPENTECIAS A TRAVÉS DE LA WEBQUEST.PROPUESTA DIDÁCTICA PARA LAS AULAS DE GEOGRAFÍA DE 2°DE BACHILLERATO
	A ABORDAGEM DOS SIG NOS MANUAIS ESCOLARES DEGEOGRAFIA – NOTAS DE UMA COMPARAÇÃOINTERNACIONAL
	PRÁTICAS DE ENSINO DA GEOGRAFIA NO ENSINOBÁSICO E SECUNDÁRIO DESENVOLVIDAS POR JOVENSPROFESSORES FORMADOS NA FACULDADE DE LETRAS DAUNIVERSIDADE DO PORTO. (ESTUDO DE CASO).
	ENSINAR GEOGRAFIA PARA A SOCIEDADE DO SÉCULO XXI:O CONFRONTO ENTRE AS NOVAS PERSPETIVASEDUCACIONAIS E AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
	AS POTENCILIDADES DIDÁTICAS DAS VISITAS DE ESTUDO: APERCEÇÃO DOS ALUNOS SOBRE A APRENDIZAGEMDESENVOLVIDA
	O DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE EMGEOGRAFIA: UM ESTUDO COMPARATIVO DE PERSPETIVASDE PROFESSORES AVALIADORES E AVALIADOS
	IMPACTOS NA GESTÃO DO TEMPO E DO ESPAÇO DAAPRENDIZAGEM EM REGIME DE E-LEARNING
	LA EXPLICACIÓN REGIONAL DE LA PENINSULA IBÉRICAY SU INFLUENCIA EN UNA ENSEÑANZA GEOGRÁFICAINCOMPLETA
	O VALOR E A QUALIDADE DA ÁGUA EM FUNÇÃO DO SEUUSO: UMA ABORDAGEM SITUADA DE ENSINOEXPERIMENTAL E MULTISSENSORIAL

	PARTE 11 - Los vínculos de la Península Ibérica con América, África y Asia - Otras áreas temáticas
	LA ENSEÑANZA DE LAS ESTACIONES DEL AÑO EN LASZONAS TROPICALES CON EL FOCO EN SALVADOR BAHIA
	A PERCEÇÃO DA INSEGURANÇA NOS ESPAÇOS VERDESDA CIDADE DE COIMBRA
	HISTORIA RECIENTE DE LAS INVERSIONES ESPAÑOLAS ENEL CONTINENTE AMERICANO: 1993-2012
	AGRO-ENERGÍA E SOBERANÍA ALIMENTAR: CONTRADIÇÕESDA NOVA MATRIZ ENERGÉTICA NA PENÍNSULA IBÉRICA ENO BRASIL
	A MOBILIDADE SÓCIO-ESPACIAL DOS IMIGRANTES: O CASODOS BRASILEIROS, UCRANIANOS E GUINEENSES EMPORTUGAL
	SERVIÇOS DE INTERESSE GERAL NO CONTEXTO EUROPEU:DESIGUALDADES VS COESÃO
	AS PERCEPÇÕES DAS ASSOCIAÇÕES LOCAIS DOMEGA-EVENTO ´GUIMARÃES CAPITAL EUROPEIA DACULTURA 2012`
	TURISMO, PRODUCTOS ARTESANOS Y ALGO MÁS: LAPUESTA EN VALOR DEL PATRIMONIO INMATERIAL EN LASÁREAS RURALES DE CATALUNYA

	PARTE 12 - Contribuciones del Simposio Doctoral
	Reestructuración urbana y producción de imagen
	Estrategias y Tácticas SocialesAnálisis de su Relevancia en la Transformación Territorial de Bilbao
	Recursos hídricos superficiais vs subterrâneos naVárzea da Nazaré. Implicações na qualidade da água
	Estudo comparativo da abordagem territorial doplanejamento turístico em regiões fronteiriças doBrasil - Paraguai com Portugal – Espanha
	As Vivências de Duas Comunidades Pesqueiras doLitoral Norte de Portugal - Vila Chã e Caxinas
	Origem fitogeográfica, transferência intercontinentale difusão regional no género Acacia Mill
	Taking ‘use’ into account in the production of publicspace in Lyon, Louvain-la-Neuve and Lisbon
	A evolução da produção, distribuição eutilização dos serviços à população
	Internacionalização e governação urbana.O papel dos festivais de cinema na competitividade e desenvolvimento cultural das cidades.
	Terremoto 2010 en Chile y vivienda socialResultados y aprendizajes para recomendación de políticas públicas
	Da religião ao turismo religioso:estudo comparativo de dois casos de estudo: Braga e Santiago de Compostela




